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Bloqueou O esquemaA operação Investigações

*Artigo

LIDERANÇA – A inteligência 
emocional como diferencial 
corporativo

Uma operação da Polí-
cia Judiciária Civil (PJC) e do 
Ministério Público Estadual 
(MPE) cumpriu 19 manda-
dos de buscas e apreensões 
em residências de servido-
res públicos e políticos, es-
critórios de contabilidade, 
nas cidades de Primavera 
do Leste, Campo Verde, 
Cuiabá e Tangará da Serra. 
As ações são da operação 
“Logreiro”.

O esquema  não con-
siste somente na apre-
sentação de propostas 
fraudulentas, orçamentos 
fictícios e/ou de empresas 
que participam do grupo, 
mas também, quando da 
prestação dos serviços, a 
utilização de bens e equi-
pamentos do poder públi-
co, quando estes gastos 
deveriam ser arcados com 
as empresas contratadas.

Foram cumpridos man-
dados na Secretaria de In-
fraestrutura de Primavera do 
Leste, para investigar atos de 
improbidade administrativa. 
As buscas realizadas obje-
tivam localizar patrimônio 
para o ressarcimento, apurar 
indícios de participação de 
servidores públicos e verifi-
car se as mesmas empresas 
não fraudaram licitações em 
outros municípios.

De acordo com a investi-
gação do Ministério Público 
Estadual (MPE), em Prima-
vera do Leste, as empresas 
investigadas vêm firmando 
sucessivos  contratos de 
prestações de serviços de 
varrição, fornecimento de 
mão de obra e outros com 
o poder público municipal 
desde 2011, somando mais 
de 10 milhões de reais até o 
momento.
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O secretário de Fazenda, 
Gustavo de Oliveira acres-
centa que as prioridades 
são pagar a cota do ICMS 
aos municípios, repassar R$ 
15 milhões emergenciais do 
duodécimo para que os Po-
deres possam pagar a folha 
de pessoal e o pagamento 
da folha do Executivo. O 
escalonamento escalona-
mento de salários  não está 
decidido.

Ficam de fora das me-
didas de contenção as uni-
dades de saúde, educação 
e segurança pública, que 
são consideradas áreas 
prioritárias desde o início 
desta gestão. Os demais 
serviços voltados direta-
mente para o atendimen-
to à população também 
não serão atingidos, desde 
que exista disponibilidade 
orçamentária. 

Consta no decreto 
que todas as exceções 
relacionadas às despe-
sas de custeio serão ana-
lisadas pelas Secretarias 
de Fazenda (Sefaz) e 
Planejamento (Seplan). 
As que dizem respeito a 
pessoal, cursos e aqui-
sições de bens móveis 
e imóveis, entre outras, 
ficarão a cargo da Secre-
taria de Gestão (Seges).

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (PSB), afir-
mou que as votações refe-
rentes à Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) do 
Teto de Gastos deverão ser 
concluídas até 21 de no-
vembro. O procedimento 
foi aprovado em primeira 
votação no último dia 24, 
por 16 votos favoráveis e 
quatro contrários.

Para que a proposta 
seja aprovada, ainda são 
necessárias duas votações. 
A PEC determina o conge-
lamento dos gastos públi-
cos pelos próximos cinco 
anos. A medida ainda defi-
ne que repasses a diversos 
setores como Educação, 
Saúde e Segurança estarão 
condicionadas à arreca-
dação do Estado de Mato 
Grosso.

Uma das razões da reu-
nião é a situação que os 
municípios estão vivencian-
do por conta dos atrasos 
nos repasses para a saúde, 
educação, transporte e do 
próprio ICMS. Entre os as-
suntos a serem debatidos 
estão a alteração da Lei 
Complementar 87/96 (Lei 
Kandir), o incremento do 
FEX  para 2018, os repasses 
para a Saúde e outros.

A Secretaria de Estado 
de Fazenda liberará as cotas 
de programação financeira 
de acordo com a obrigato-
riedade e a essencialidade 
da despesa, definidas em 
ato normativo próprio.  A 
reestruturação ou revisão 
de planos de cargos, carrei-
ras e salariais, bem como o 
afastamento de servidores, 
para realização de cursos 
também estarão suspensos.

A Associação Mato-gros-
sense dos Municípios está 
mobilizando os prefeitos do 
estado para uma reunião 
com os deputados fede-
rais, estaduais, senadores 
e o Governo do Estado. O 
encontro será realizado no 
dia 10 de novembro e tem 
como objetivo sensibilizar 
os parlamentares e governo 
estadual sobre a grave crise 
financeira. 

Gravado pelo rmão e pelo filho do ex-governador Silval Barbosa 
(PMDB) - respectivamente, Antonio Barbosa, o Toninho, e Rodrigo 

Barbosa -, o deputado Wagner Ramos (PSD) afirma que continua bem 
quisto pela população de sua região, Tangará da Serra.

No mês passado, quando o governo do Estado realizou uma nova 
edição da Caravana da Transformação em sua base política, o par-

lamentar disse que tem andado pela região e recebido o apoio da 
sociedade. “Visitei 11 municípios e em todos eles recebi o abraço da 
comunidade. As pessoas acreditam no meu trabalho. Por onde tenho 
andado recebo o apoio da sociedade. Quero prestar um bom serviço 

para minha região. E com isso, ajudamos o Estado”, afirma.
Mesmo com a imagem aparente intacta pós-escândalo, Wagner não 

confirma que irá buscar sua reeleição à Assembleia em 2018. Diz que 
este é um assunto a ser avaliado ano que vem.

Afinal, um líder pode ser emotivo neste ambiente corporativo tão 
competitivo e voraz? como gerar resultados, motivar e cativar não sendo 
agressivo ou autoritário.

“Você é capaz!”; “Você é muito bom no que faz!”; “Sua contribuição foi 
fundamental para este resultado!”; “Parabéns pela sua atitude!”.

Frases de efeito geram que efeitos? Em quem ouve e em quem diz?
Entrei para o mercado de trabalho, digamos que “cru”, sem nenhuma 

experiência profissional, e sim levei muito “não” pela inexperiência, 
e não, eu não tinha nenhuma ideia da importância dessa “bagagem” 
pós faculdade. O meu foco era conteúdo, conteúdo é conhecimento, 
conhecimento é saber! Mas e o ‘saber fazer’, e o principal, o ‘querer fazer’. 
Onde eu estudo? Onde eu apreendo? Com quem?

Tais competências podem ser definidas como habilidade e atitudes, 
e eu não vi nenhuma matéria com esse nome durantes os meus longos 
anos de estudo desde a infância. E agora?

Com o tempo a experiência vale muito mais que vigor, e isso é 
inteligência emocional - IE. E nessa fase inicial só havia vigor, eu 
precisava de um líder!. IE é a capacidade de compreender e administrar 
suas próprias emoções e as das pessoas ao seu redor, é administrar 
diferenças, é extrair capacidades, ou seja, tal competência é fundamental 
para um líder de sucesso.

De acordo com Daniel Goleman, psicólogo americano que ajudou a 
popularizar a IE, existem cinco elementos principais: Autoconhecimento; 
Autocontrole; Motivação; Empatia; e Habilidades sociais.

A liderança emocional e seus efeitos afetam diretamente o clima 
organizacional e por consequente a produtividade. O mercado de trabalho 
é intenso e as metas são audaciosas, expressar emoções pode ser um 
fator valioso sobre pessoas e situações. Um impulso de raiva dirigida pode 
ser excesso de trabalho, ansiedade antes de uma apresentação pode 
indicar necessidade de maior preparo sobre fatos e números, a frustração 
em uma negociação pode significar necessidade de se comunicar por 
outros meios com o cliente. Dessa forma, as emoções podem e vão 
influenciar a tomada de decisão, se assim você permitir. Rever muitas 
situações e como você se comporta sobre ela pode ser favorável aos 
objetivos profissionais e organizacionais.

Que fique claro que nem todos serão lideres, mas todos podem ter 
um bom desempenho emocional corporativo. Diante do crescente nível 
competitivo entre clientes e corporações, num ambiente equilibrado e 
cooperativo, a emoção é elemento fundamental, caso contrário, se as 
pessoas envolvidas não tiverem um bom nível emocional dirigido, todos 
os efeitos técnicos podem não ter o efeito esperado. Antes de cada meta 
ou desafio, vale ressaltar que todos os colaboradores são seres humanos 
que pensam, desejam e principalmente tem necessidades.

A organização empresa, composta dos mais variados perfis, onde as 
pessoas podem e são ágeis, calmas, estressadas, tranquilas, inquietas, 
dinâmicas, organizadas, criativas, nervosas, as mais variadas formas 
possíveis, motivo pelo qual a IE é favorável, pois, além de ser produtiva 
em suas funções, é preciso harmonia no ambiente de trabalho, e saiba que 
não é nada fácil viver harmoniosamente em um ambiente tão eclético onde 
se passa a maior parte do seu tempo, imagine então lidera-los, atualmente 
o homem está muito mais voltado para o relacionamento do que para a 
tarefa. Te desejo sucesso e felicidade no que se propor a ‘querer fazer’.

Dicas:
Tenha um mentor, e principalmente se prepare para ser um.
Palavras e atitudes tem poder, aproveite a oratória para elogiar ou 

incentivar quem precisa, não precisa ser líder para isso.
Apreendemos por repetição, ou seja, para saber fazer alguém tem 

que te ensinar até que você consiga por conta própria, mas lembre-se 
querer fazer é atitude, e atitude é pessoal e intransferível, de nada adianta 
conhecimento e saber fazer, se você não quer fazer, permite-se.

E por último, palavras de efeito não tem efeito nenhum sem vontade 
(atitude) e alguém que te mostre que você é muito melhor do que pensa.

No meu pouco tempo de mercado de trabalho descobri, em termos 
gerais, que estamos divididos entre “pessoas que dão desculpas” ou 
“pessoas que dão resultados”. Qual você é? Lembre-se, você é muito 
melhor do que imagina! Me prove que estou certo!

Lévender Mattos
Engenheiro Agrônomo pela UFMT. Pós graduado em Gestão 

de Negócios pela FIA/USP. Sócio de negócios da empresa Fada 
Scrap Artes e Pescados Bem do Campo. Idealizador da página 

PaiTerapia.

Governo do Estado anuncia pacote para reduzir despesas
O Governo do Estado anunciou, nesta sexta-feira, 03, um novo pacote 

contendo medidas de austeridade para conter e reduzir as despesas no âm-
bito do Executivo. As ações constam em dois decretos e visam fazer frente à 
frustração da receita pública registrada entre janeiro e setembro deste ano. 
No período a frustração já alcançou R$ 1,7 bilhão, o que representa 10% 
a menos em relação ao valor previsto na Lei Orçamentária Anual (LOA) de 
2017. Em 2016 o governo já havia lançado mão de atos semelhantes para 
diminuir gastos com custeio e manutenção da administração. Com base nos 
12 últimos meses de gastos registrados, fica determinada a redução de 10% 
no consumo de água, energia elétrica, aluguéis, limpeza e de outras despe-
sas consideradas essenciais. Já para as despesas eventuais, como pagamen-
to de horas extras e deslocamentos com pessoal, a economia deverá ser de 
30% e mais 25%, no mínimo, para o uso de telefonia.

Wagner Ramos afirma ter apoio da população de Tangará e região


